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ÁREA* CONDIÇÃO*
Ruim Média Boa Germinação Desenv.

Vegetativo
Floração Frutificação Maturação

CULTURA
Safra

FENOLOGIA*

Plantio, colheita e situação de lavouras selecionadas referentes ao dia 02/09/2024

Observação: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de
números inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar números superiores a 99,5.

Batata 
(2ªsafra)

Safra 2023/24

-100 5493 - 9 91 - 397

27/08 28/08 29/08 30/08 31/08 01/08 02/08

Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

Milho
(2ª safra)

100 -100 26 37 37 -- 100-

No dia 27, as temperaturas ficaram negativas nos Campos Gerais, com a presença de
geadas. Nos dias 28, 29 e 30, houve nebulosidade no início do dia, com sol
predominando ao longo do dia e temperaturas aumentando, chegando a 28°C às 10h no
Noroeste. No dia 31, houve aquecimento rápido e predomínio do sol. No dia 1º de
setembro, observou-se a chegada de uma frente fria no Oeste e Sudoeste do estado,
embora sem registros de chuvas. No dia 2, havia bastante nebulosidade sobre o Paraná,
mas essa cobertura de nuvens não impediu a presença do sol na maioria das regiões. O
risco de incêndios florestais em todas as regiões paranaenses está classificado como
alto/muito alto.

Trigo 100 11 28 36 36 - 8 13 36 43

Cevada 27100 353 3 27 70 - 1820

Café -100 -98 0 20 80 - 100-

Safra 2024/25

Batata 
(1ªsafra)

Milho
(1ª safra)

Feijão
(1ª safra)

- - 6 943 54 -46 --

- - 1 9935 95 -5 --

- - 3 9718 89 -11 --
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ÁREA CULTIVADA E EVOLUÇÃO DO PLANTIO NA CULTURA DO MILHO 1º SAFRA

Secretaria da Agricultura e do Abastecimento - Departamento de Economia Rural - Condições de Tempo e Cultivo 

As empresas estão trabalhando
fortemente na colheita de Pinus. O
mercado está bastante aquecido, com
compra de áreas por grandes empresas
do setor e plantio de novas áreas,
especialmente com as novas mudas
clonais.

A colheita do milho 2ª safra está sendo
finalizada com produtividades abaixo do
estimado no início, majoritariamente.
 
Da mesma forma, as colheitas de café
estão sendo finalizadas com
produtividades menores devido à
formação de grãos menores e mais
leves, resultado das altas temperaturas.
Onde a colheita se encerrou, os
cafeeiros estão recebendo tratos
culturais.

As informações a seguir foram compiladas
de relatórios encaminhados ao longo da
semana pelos funcionários lotados em
Núcleos Regionais de todas as regiões do
Paraná.



O tempo firme permitiu o avanço da
colheita da cana-de-açúcar,
diferentemente dos anos anteriores,
quando esta frequentemente era
interrompida pelo excesso de umidade. Os
rendimentos obtidos até o momento ainda
estão bons, mas há uma tendência de
redução devido às adversidades
climáticas. Algumas áreas semeadas com
soja em safras anteriores devem receber
canaviais este ano.

Para a cultura da mandioca a umidade do
período anterior ainda proporcionou certa
facilidade na colheita nas áreas destinadas
a indústria. Também o plantio e replantio,
que começaram em julho, foram
beneficiados. Apesar disso, o ritmo dos
trabalhos está mais lento e os produtores
estão preocupados com os baixos preços
oferecidos nos últimos meses. Por sua vez,
os agricultores de mandioca de mesa
estão intensificando os trabalhos de
colheita e descascamento.

A colheita de morango e maracujá
continua no Noroeste.
Concomitantemente, é relatado o plantio
na região metropolitana de Curitiba de
uma nova variedade de maracujá azedo,
visando contribuir com a renda de
pequenas propriedades.

As perdas no trigo em função das geadas
ainda não foram totalmente
contabilizadas, mas há relatos que se
estenderam a região Sul e Oeste, além da
Sudoeste. As perdas variam bastante em
função da fase das lavouras, com as
lavouras em espigamento e início de
formação de grãos mais prejudicadas que
as em fase final de formação do grão.
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A colheita de trigo avança com
produtividade abaixo do esperado em
função da estiagem, com previsão de
aumento no ritmo dos trabalhos nos
próximos dias. 

Algumas áreas estão sendo submetidas a
dessecação devido ao crescimento
desuniforme provocado pela falta de
chuvas durante seu desenvolvimento.

Também evolui a colheita da aveia, bem
como a dessecação de áreas que não
serão colhidas. Há prejuízos significativos
para esta cultura no Sudoeste e em parte
do Sul em função das geadas, e os
produtores reduzirão a área de colheita,
aproveitando apenas pequenas áreas que
possam ser salvas. Algumas áreas
também foram prejudicadas pela seca.

Parte das áreas de canola mais tardias
também sofreu com as geadas.
Para a cevada, acredita-se que não
haverá prejuízos tão relevantes, pois as
lavouras não estavam em sua totalidade
na fase suscetível. 

Os trabalhos de cobertura com TNT se
intensificaram para proteger ao menos
parte dos cultivos de hortaliças das
temperaturas negativas. Porém, houve
danos nas plantações de alface, brócolis,
couve-flor, repolho e outras folhosas,
resultando em perdas e
comprometimento da qualidade dos
produtos.

O mês de agosto foi seco e a previsão
para setembro é de que esse cenário se
repita, o que está causando grande
apreensão entre os produtores. 
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Em agosto, muitos produtores
anteciparam o plantio de batata,
incentivados pelos preços e resultados da
última safra, em alguns casos ocupando
áreas antes semeadas com milho no verão.

É válido ressaltar que a cultura
predominante na safra 24/25 será soja, e
os produtores monitoram as plantas
daninhas, verificando uma pressão mais
baixa que em safras anteriores. O cultivo
de soja já foi iniciado em algumas áreas
logo após as chuvas, mas os produtores
aguardam melhores condições para
intensificar os trabalhos.
 
As áreas de pastagens continuam com
baixa produção de massa verde. Além de
terem sido prejudicadas pelos períodos de
estiagem e pelo aumento dos focos de
incêndio nos últimos meses, parte das
áreas foi atingida pelas geadas na semana
passada. 

Os focos de incêndio, embora tenham sido
pequenos em geral, foram observados em
vários pontos.

Enquanto as condições de umidade não
melhoram, os esforços no campo estão se
concentrando nas operações de pré-
plantio. Observa-se o aumento da
dessecação das plantas de cobertura, a
realização de práticas de conservação do
solo, como o levantamento dos terraços e
a distribuição de calcário.

Os produtores que arriscaram a
semeadura do milho verão relatam áreas
com problemas de germinação e até
perdas por geadas. Após as chuvas,
retomou-se o plantio de milho com força
total. A semeadura estava atrasada em
comparação ao ano anterior, refreada
pelas previsões de frio, o que encurta a
janela para o plantio do feijão de segunda
safra. Cabe ressaltar que grande parte
dos produtores ainda aguarda chuvas
melhores para iniciar o plantio.

A forte geada também afetou o tabaco e
o tomate, tanto os poucos cultivos de
inverno, como as plantas já
transplantadas para o novo ciclo. Logo
que voltou a esquentar, no entanto, o
trabalho de plantio de mudas foi
intensificado.

Colheita da batata semente em Campo Mourão, por Paulo Borges



CORPO TÉCNICO DERAL - SEDE

CORPO TÉCNICO DERAL - NÚCLEOS REGIONAIS

Disponível em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais

Apucarana - Adriano Nunomura.
Campo Mourão - João Dimas do Nascimento; Juliano Dias; Paulo Soares Borges; Thais Fernanda
Pereira 
Cascavel - Jovir Vicentini Esser; Pâmela Guimarães Zuniga; Yesica Paola Velasco Cruz
Cianorte - Anne Caroline Testa; Luiz Gustavo Goncalves; Natalia Brazoloto
Cornélio Procópio - Devanir Ladeira; Paulo Rogerio Abrao Mileo; Mariana Lopes Brasil; Sarah
Stephanie Santos Barbosa.
Curitiba - Bernardo Stutz; Edson Roberto Kupka; Jose Alberto Grobe; Marcelo da Silva Gomes.
Francisco Beltrão - Augustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Giovani Palermo; Michele Menozzo;
Ricardo Martyn Kaspreski
Dois Vizinhos
Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Josnei Augusto da Silva Pinto
Irati - Pablo Signor; Thais Fernanda Gavlak
Ivaiporã - Antonio Vila Real; Lucas Belcamino Vila Real; Sérgio Carlos Empinotti; Randolfo Oliveira
Jacarezinho - Beatriz Karins Dos Santos; Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira Oliveira; Thayla
Rocha Aguirre 
Laranjeiras do Sul - Edson Gonçalves de Oliveira; Juarez de Oliveira Andrade; Natalia Petranski 
Londrina - Luis Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior;  Renata Fernanda Garcia; Willian Arc Meneghel
Maringá - Adilson Demito; Andre de Finis; Guilherme Casquet de Bonfim
Paranaguá - Mauricio Lunardon
Paranavaí - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vanessa de Oliveira Rech; Vitor Inacio Davies
Lago
Pato Branco - Ivano Luiz Carniel - Estagiária: Maria Luiza Oro Daltoé
Pitanga - Marcelo Serbai; Matteus De Oliveira Primo
Ponta Grossa - Carlos Roberto Osternack; Cristovam Sabino Queiroz; Luiz Alberto Vantroba
Toledo - Avelina Santos da Silva; Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches; Paulo Aparecido Oliva;
Renato Antonio Schuck
Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos; Antonio Carlos Favaro; Atico Luiz Ferreira; Elcio
Fernandes; Gabriella Leal de Farias
União da Vitória - Luiz Carlos Otomaier; Alessandra da Silva

Responsáveis Técnicos
Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk Gervasio, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie
Yonamini, Francisco Carlos Simioni, Gianna Maria Cirio, Larissa Nahirny Alves, Marcelo Garrido
Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva
Administrativo
Maria Heloisa Barbosa Cardoso dos Santos
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